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 A Estratégia de Saúde da Família é um salto conceitual genuíno, uma transição 

paradigmática que vem sendo enfrentada pelos pensadores e gestores da saúde, ao aliar os 

princípios do Sistema Único de Saúde de integralidade, equidade, universalidade, 

descentralização, hierarquização, comando único e participação popular; com os princípios da 

atenção primária: atenção ao primeiro contato/acessibilidade, integralidade, 

longitudinalidade, coordenação, abordagem familiar, orientação comunitária, competência 

cultural. Conciliar tantos princípios e conceitos no cotidiano da gestão de saúde, levada ao 

território dividido em centenas de milhares de micro-áreas, respeitando e valorizando a 

autonomia das pessoas nas suas escolhas sobre saúde, em um mundo complexo e em rápida 

mudança, não é uma tarefa fácil para os trabalhadores que trabalham todos os dias nas equipes 

de saúde da família. 
Este projeto de Curso de Especialização em Saúde da Família e Comunidade na 

modalidade a distância propõe-se a trabalhar em parceria com a UNA-SUS, com vistas a 

adequar competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) dos profissionais que atuam na 

estratégia saúde da família, de acordo com as necessidades apontadas pelo SUS no Estado do 

Piauí.
O desenho pedagógico do curso de especialização em saúde da família e comunidade da 

UFPI foi desenvolvido, estruturado e organizado por áreas didáticas que se definem como 

núcleos de saberes e de práticas. 
Essa organização se justifica de forma que as disciplinas  curriculares se distribuem por 

áreas, uma vez que os saberes e as práticas serão trabalhados de forma mais integrada, 

articulada e sistêmica favorecendo dessa forma a aprendizagem dos participantes. 
       Para organização das áreas didáticas, foram consideradas as relações teóricas e 

contextuais dos temas constitutivos de cada uma delas. Vale destacar que ainda é preciso um 

estudo mais cuidadoso para definição da nomenclatura de cada componente das áreas 

didáticas.
 Cada Área Didática está didaticamente organizada para ter 60 horas e ser disponibilizada 

no ambiente virtual Moodle ao longo de 02 meses. 

Apresentação do Curso
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Apresentação 
do Curso



A Universidade Federal do Piauí (UFPI) vive um momento histórico singular, quando 

ultrapassa o limiar de uma instituição de pequeno porte, para projetar-se como uma instituição 

de dimensões mais amplas.
Na perspectiva de encontrar elementos para subsidiar o redimensionamento ou 

fortalecimento das políticas de ensino, pesquisa, extensão e gestão universitária, foi instituída 

a Comissão de Elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), que centra 

esforços no intuito de realizar um trabalho que proporcione discussões em todos os segmentos 

da UFPI, respeitando as peculiaridades, as ações e os desafios.
O projeto de Curso de Especialização em Saúde da Família e Comunidade na 

modalidade a distância propõe-se a trabalhar em parceria com a UNA-SUS, com vistas a 

adequar competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) dos profissionais que atuam na 

estratégia saúde da família, de acordo com as necessidades apontadas pelo SUS no Estado do 

Piauí.
A partir da apresentação do Sistema da Universidade Aberta do Sistema Único de 

Saúde – UNA-SUS e do Projeto Pedagógico do Curso de Especialização, foi iniciado um diálogo 

com todos os participantes a fim de subsidiar a construção desta proposta pedagógica para 

oferta do curso na modalidade a distância e centrado nos princípios da educação permanente e 

nas premissas da UNA-SUS. 
A partir de um processo dialógico e colaborativo, a grade curricular do curso descrito 

neste documento foi apresentado aos participantes da uma Oficina que validaram a proposta 

na ocasião para posterior detalhamento. O processo de construção do desenho pedagógico do 

curso acontecerá em quatro etapas, sendo elas: desenho pedagógico do curso, desenho 

pedagógico do ambiente geral do curso, desenho pedagógico das áreas didáticas, desenho 

pedagógico do processo de construção do projeto de intervenção – PI, que se configura como 

sendo oT rabalho de Conclusão de Curso –T CC e apresentação do Projeto Pedagógico do Curso .
Cada etapa será encaminhada aos gestores em um documento específico com o 

detalhamento dos processos e dos produtos, sendo importante o encontro e a discussão de 

cada proposta junto às equipes.

Introdução
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A Estratégia de Saúde da Família é um salto conceitual genuíno, uma transição 

paradigmática que vem sendo enfrentada pelos pensadores e gestores da saúde, ao aliar os 

princípios do Sistema Único de Saúde de integralidade, equidade, universalidade, 

descentralização, hierarquização, comando único e participação popular; com os princípios da 

atenção primária: atenção ao primeiro contato/acessibilidade, integralidade, 

longitudinalidade, coordenação, abordagem familiar, orientação comunitária, competência 

cultural. Conciliar tantos princípios e conceitos no cotidiano da gestão de saúde, levada ao 

território dividido em centenas de milhares de micro-áreas, respeitando e valorizando a 

autonomia das pessoas nas suas escolhas sobre saúde, em um mundo complexo e em rápida 

mudança, não é uma tarefa fácil para os trabalhadores que trabalham todos os dias nas equipes 

de saúde da família. 
Este projeto de Curso de Especialização em Saúde da Família e Comunidade na 

modalidade a distância propõe-se a trabalhar em parceria com a UNA-SUS, com vistas a 

adequar competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) dos profissionais que atuam na 

estratégia saúde da família, de acordo com as necessidades apontadas pelo SUS no Estado do 

Piauí.
A construção e implantação dessa proposta “Curso de Especialização em Saúde da 

Família e Comunidade – UFPI” vem contribuir para abrilhantar este cenário. Com a adesão da 

UFPI a UNA-SUS nacional tivemos a realização de uma Oficina de Trabalho de capacitação no 

dia 14 de abril de 2016, onde convidamos a equipe que participou da gestão do curso da UAB 

para fazer um relato de experiência e fazermos o desenho desta proposta. A equipe da UNA-

SUS nacional juntamente com a equipe UNA-SUS/UFPI desenvolveram essa proposta. 

Contextualizando o curso de Especialização em 
Saúde da Família e Comunidade
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CAPÍTULO 
1

Sistema Universidade Aberta do Brasil: 10 anos de 
EaD na Universidade

Liana Rosa Brito Cardoso - CEAD/UFP



I A Universidade Federal do Piauí (UFPI) sempre teve uma postura de destaque na área 

educacional nos seus 45 anos de existência. É uma Instituição de Ensino Superior (IES), de 

natureza federal, instalada em 01 de março de 1971, com seu Campus sede Ministro Petrônio 

Portella, localizado na cidade de Teresina/PI. Conta ainda com quatro outros Campi distribuídos 

pelo estado do Piauí, que são: Campus Ministro Reis Veloso (na cidade de Parnaíba), Campus 

Senador Helvídio Nunes de Barros (na cidade de Picos), Campus Professora Cinobelina Elvas 

(na cidade de Bom Jesus) e Campus Dr. Amílcar Ferreira Sobral (na cidade de Floriano). Desde 

sua instalação, é mantida pela Fundação Universidade Federal do Piauí (FUFPI), criada pela Lei 

n° 5.528 de 12 de novembro de 1968, e goza de autonomia didático-científica, administrativa e 

de gestão financeira e patrimonial, que é exercida conforme a legislação vigente, seu Estatuto e 

Regimento Geral.
Como, segundo o Estatuto em vigor, um dos objetivos da UFPI é “estimular a criação 

cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo”, ela vem, desde a 

sua criação, desempenhando um papel fundamental na construção de conhecimento na 

sociedade piauiense. Com o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

que impulsionam importantes estudos nas mais diversas áreas do saber, contribui 

permanentemente com o crescimento do estado como um todo, com sua ampla produção 

científica, técnica e cultural. 
Em consonância com seus objetivos como IES de qualidade e excelência na busca pela 

plenitude de seus propósitos, a UFPI oferece atualmente cursos de graduação, nas 

modalidades presencial e a distância, e cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu. 

Além destas atividades relacionadas ao ensino superior, a universidade também mantém três 

Colégios Técnicos, responsáveis pela oferta de cursos voltados para educação básica e 

profissionalizante, que estão sediados nas cidades deT eresina/PI, Floriano/PI e Bom Jesus/PI.
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Sempre alinhada com os avanços tecnológicos, a UFPI previu em seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2005-2009, a implantação de novas formas de ensino, 

pautadas nas tecnologias disponíveis. Dessa forma, com o advento das ferramentas 

tecnológicas, especialmente nas áreas de comunicação e informação, que tornara a educação a 

distância realidade em diversas instituições de ensino no Brasil, a UFPI foi credenciada para 

ofertar cursos também na modalidade a distância pela Portaria MEC n° 867, de 07 de abril de 

2006, e a partir deu início oficialmente a uma nova era de atividades de ensino, cheia de 

desafios, descobertas e muito aprendizado.
A primeira experiência da UFPI com oferta de cursos de graduação a distância deu-se 

após a criação do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) pelo Governo Federal em 2006, 

e com a implantação do curso de Bacharelado em Administração – Projeto Piloto. Este curso foi 

fruto de uma parceria entre o MEC/SEED, o Banco do Brasil (integrante do Fórum das Estatais 

pela Educação) e as universidades que aderiram ao projeto. Foram 25 IES, entre públicas e 

estaduais, para uma oferta de mais de 10.000 vagas em vários estados do Brasil. 
No Piauí, o referido curso foi realizado através de um consórcio firmado entre a UFPI, 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Instituto Federal do Piauí (IFPI), Governo do Estado, 

através de sua Secretaria de Educação e o Banco do Brasil. Dentro do consórcio firmado, 

ressalta-se que a UFPI foi a instituição responsável pela coordenação do curso e a certificação 

dos alunos.
Foram 500 vagas destinadas ao curso de Bacharelado em Administração - Projeto Piloto, 

distribuídas nos polos de apoio presencial situados nas cidades de Teresina, Floriano, Picos, 

Esperantina, Parnaíba, Bom Jesus, São Raimundo Nonato e Piripiri. Com o processo seletivo 

vestibular realizado ainda em 2006, foram preenchidas 408 vagas das 500 oferecidas. A aula 

inaugural do curso foi realizada em 01 de agosto de 2006 e marcou o início de um novo 

momento para a universidade, que a partir daí expandia seus limites para além dos 

simplesmente físicos.
A metodologia utilizada no curso envolvia a participação de coordenadores, 

professores, tutores presenciais (que acompanhavam as turmas nos polos de apoio presencial) 

e tutores a distância (que acompanhavam as turmas através do Ambiente Virtual
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de Aprendizagem - AVA), combinando a utilização de material impresso, recursos de áudio e vídeo, 

videoconferências, internet e os recursos de comunicação e interação oferecidos pelo AVA 

utilizado, que foi inicialmente o e-Proinfo e depois a plataforma MOODLE. Além disso, como 

complementação às atividades a distância, também eram realizados encontros presencias para 

atividades acadêmicas variadas, tais como, aulas, apresentações de seminários, avaliações, etc.

O curso de Bacharelado em Administração – Projeto Piloto ofertado pela UFPI, teve um 

grande alcance social e contribuiu de forma significativa para o início do processo de interiorização 

da educação superior de qualidade e gratuita, promovendo o desenvolvimento sócio educacional 

da população atingida, em consonância com os objetivos propostos e as diretrizes do MEC.

Em complementação ao processo de implantação da oferta de cursos na modalidade a 

distância, e paralela à iniciativa do Projeto Piloto, a UFPI participou do Edital nº. 1 do MEC/SEED,  de 

16 de dezembro de 2005, que tratava-se de chamada pública para seleção de polos municipais de 

apoio presencial e de cursos superiores de instituições de ensino superior na modalidade de 

educação a distância para o Sistema UAB. 

Com a adesão ao supracitado Edital, a UFPI assumiu a responsabilidade acadêmica para a 

oferta de 08 (oito) novos cursos na modalidade EAD, que foram: Bacharelado em Administração, 

Bacharelado em Sistemas de Informação, Licenciatura em Filosofia, Licenciatura em Pedagogia, 

Licenciatura em Física, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Química e 

Licenciatura em Matemática.  Tais cursos foram aprovados para oferta em 15 novos polos de apoio 

presencial no Estado do Piauí: Água Branca, Alegrete do Piauí, Buriti dos Lopes, Canto do Buriti, 

Castelo do Piauí, Elesbão 
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Veloso, Esperantina, Floriano, Gilbués, Inhuma, Piracuruca, São João do Piauí, Simões, 

Simplício Mendes e Uruçuí.

O vestibular para o ingresso nos cursos/polos listados acima fora realizado através do Processo 

Seletivo Específico – Educação a Distância (P. S. Específico – EAD 2007), no qual foram inscritos 15.891 

candidatos, para as 2.550 vagas ofertadas. 
A oferta dos novos cursos de graduação seguiu o modelo metodológico já aplicado no curso de 

Administração – Projeto Piloto, estes já utilizando a plataforma MOODLE como ambiente virtual de 

aprendizagem desde o início das atividades, com apoio de material impresso e digital, e ainda com 

suporte dos encontros presenciais. 
Vale ressaltar que os encontros presenciais, aliado ao material impresso distribuído aos alunos, 

foram de fundamental importância para que as atividades pedagógicas dos cursos fossem 

apresentadas e executadas de maneira satisfatória e dentro dos padrões de qualidade da UFPI, 

considerando as dificuldades de acesso a internet e também de fornecimento de energia elétrica sofrida 

em muitos polos de apoio presencial, localizados em pequenas cidades, ainda sem a cobertura 

adequada de tais serviços. 
Vislumbrando o crescimento da oferta de cursos a distância e com o objetivo de operacionalizar 

as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão nesta nova modalidade, a UFPI aprovou o projeto de 

criação do Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD/UFPI), órgão vinculado ao Gabinete do Reitor, 

em 24 de outubro de 2006. Entre as principais atribuições deste Centro, citamos: a administração de 

todo programa de EAD da UFPI, o gerenciamento dos recursos financeiros disponibilizados para o 

projeto, a produção de material didático para os cursos (impresso, digital e audiovisual), e a gestão das 

atividades acadêmicas, localmente e nos polos de apoio presencial, entre outras.
Atualmente, o CEAD conta com 27 professores efetivos e 21 técnicos administrativos, além de 

gerenciar através das coordenações de cursos, cerca de 400 outros professores (lotados em outros 

centros de ensino da UFPI ou vinculados a alguma das Instituições parceiras) e 900 tutores (presenciais 

e a distância), que atuam nas ofertas dos cursos de graduação e pós-graduação em execução.
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Dando continuidade ao seu processo de expansão, com o resultado do Edital nº 2 da UAB 

– 2ª Chamada pública para seleção de polos municipais de apoio presencial e de cursos 

superiores de IES na modalidade de educação a distância para o Sistema UAB, a UFPI é 

contemplada para ofertar cursos de graduação na modalidade a distância em 11 novos polos no 

Estado do Piauí, a saber: Bom Jesus, Campo Maior, Corrente, Luzilândia, Marcos Parente, 

Monsenhor Gil, Oeiras, Picos, Piripiri, União e Valença do Piauí. Além destes, posteriormente 

foram aprovados mais 04 outros polos (Avelino Lopes, Jaicós, Pio IX e Redenção do Gurguéia) 

através do Programa PAR. Diante disso, em 2009 foi realizado um novo vestibular, para a oferta 

dos cursos já anteriormente aprovados, tanto nos novos polos, quanto nos polos já em 

funcionamento anteriormente, o que totalizou cerca de 2.600 novas vagas.
A partir do segundo edital UAB, as novas ofertas de cursos passaram a ser realizadas por 

meio de chamadas públicas da Diretoria de Educação a Distância da CAPES (DED/CAPES), 

órgão responsável pelo fomento do Sistema UAB, responsabilidade anteriormente da 

Secretaria de Educação a Distância do MEC (SEED/MEC).
A CAPES, então, lançou em 2009, o Programa Nacional de Administração Pública 

(PNAP), através do Edital N° 1, de 27 de abril de 2009, com o objetivo de selecionar adesões para 

a oferta dos Cursos de Bacharelado em Administração Pública, Especialização em Gestão 

Pública, Especialização em Gestão Pública Municipal e Especialização em Gestão em Saúde, 

para fomentar a formação de pessoal de nível superior direcionando para as atividades 

gerenciais e de magistério superior.
 A UFPI participou do Edital Nº 1 PNAP, sendo contemplada com a autorização de oferta 

para os quatros cursos. Com isso, um novo vestibular foi realizado ainda em 2009 para ingresso 

no novo curso de Bacharelado em Administração Pública. E ainda foram realizados os 

processos seletivos específicos para ingresso nas especializações. Para todos os cursos do 

PNAP, as vagas foram distribuídas em cinco polos de apoio presencial já existentes: Floriano, 

Picos, Simplício Mendes, Bom Jesus e Água Branca. 
Já com 15 cursos de graduação aprovados, o CEAD/UFPI buscava uma ampliação da sua 

oferta de pós-graduações na modalidade a distância, quando a CAPES lançou em 2010 uma 

chamada pública para adesão à oferta dos cursos de Especialização em Ensino de Filosofia no 

Ensino 
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Médio, Ensino de Matemática no Ensino Médio, Ensino de Sociologia no Ensino Médio e 

Ensino de Ciências nas séries finais do Ensino Fundamental.
Estas ofertas faziam parte do Plano Nacional de Formação de Professores do Ministério 

da Educação, e foram denominadas Especializações do PAR, que tinham como objetivo 

promover a formação continuada de professores das redes públicas de educação, por meio da 

educação a distância. A UFPI obteve parecer favorável para a oferta das especializações, mas 

somente em 2014 as primeiras turmas foram abertas, após liberação e financiamento pela 

DED/CAPES.
Considerando que a realização de processos seletivos para oferta de novos cursos de 

graduação/novas vagas dependia da abertura de chamadas públicas da CAPES, seguidas de 

sua aprovação e financiamento, após o vestibular realizado em 2009, apenas em 2012 a UFPI 

pode realizar um novo processo seletivo para a oferta de 3.125 vagas, distribuídas em 16 polos 

de apoio presencial, para os seguintes cursos de graduação: Administração, Administração 

Pública, Filosofia, Matemática, Sistemas de Informação, Química, Pedagogia, Ciências 

Biológicas, Física e os novos cursos Licenciatura em Letras – Português e Licenciatura em 

Letras – Inglês.
Além do vestibular, ainda em 2012, também foram ofertadas 600 novas vagas para os 

três cursos de especialização do Programa Nacional de Administração Pública (PNAP), 200 

vagas para cada especialização, distribuídas entre os polos de Água Branca, Floriano e 

Simplício Mendes.
Para atender novas demandas por cursos, após articulações entre o Governo do 

Estado/Prefeituras do Piauí e a CAPES, oito novos polos de apoio presencial foram aprovados 

em 2013, sendo seis deles no estado do Piauí: Anísio de Abreu, Barras, Luís Correia, Paes 

Landim, Regeneração e Teresina; e mais dois nos municípios baianos de Juazeiro e Campo 

Alegre de Lourdes, onde o trabalho é realizado em conjunto com a Secretaria de Educação do 

Estado da Bahia.
Concomitantemente à negociação para inclusão de novos polos ao seu programa de 

Educação a Distância, a UFPI participou da Chamada UAB Nº 01/2013 – Cursos Novos no 

Sistema Universidade Aberta do Brasil, apresentando propostas de quatro novos cursos de 

graduação (Licenciatura em Geografia, História, Computação e Ciências da Natureza), e nove 

de
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especializações (Especialização em Ecologia, Língua Brasileira de Sinais, Ensino de Química, 

Física, Informática na Educação, Gestão Educacional em Rede, Alfabetização e Letramento, 

História Social da Cultura e Saúde da Família).
Com a aprovação dos novos cursos e polos concretizada, um novo vestibular foi 

realizado em março de 2014, com a oferta de 6.825 vagas nos 15 cursos de graduação, em um 

total de 33 polos, 31 deles situados no Piauí e dois na Bahia. Além do vestibular, o CEAD/UFPI 

deu início no ano de 2014 aos processos seletivos específicos para ingresso nas pós-

graduações recém-aprovadas, para as especializações do PAR, e ainda para novas turmas das 

especializações do PNAP, totalizando 15 cursos de especialização, cujas atividades acadêmicas 

tiveram início no segundo semestre de 2014 e durante o ano de 2015.
O CEAD/UFPI conta atualmente com cerca de 10.000 alunos em cursos ofertados na 

modalidade a distância, no âmbito do Sistema UAB, envolvendo os níveis de graduação e 

especialização, o que já representa um número bastante significativo diante do total geral de 

alunos da UFPI. E além dos cursos já apresentados, que permanecem em execução, vale 

ressaltar que o Centro ainda apoiou e gerenciou outros projetos apresentados pelo Governo 

Federal, que também foram de extrema importância para a construção e consolidação do 

programa de educação a distância. Dessa forma, destacamos: 
1. Programa Mídias na Educação, com oferta de cursos de extensão e especialização.
2. Especialização em Docência no Ensino Superior – ênfase em EaD.
3. Projeto Um Computador por Aluno (UCA).
4. Curso de Aperfeiçoamento em Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER).
5. Curso de Aperfeiçoamento e Especialização em Gênero e Diversidade na Escola (GDE).
6. Especialização em Gestão de Políticas Públicas em Gênero e Raça (GPPGER)
7. Especialização em Política de Promoção da Igualdade Racial na Escola – UNIAFRO.

18



O Sistema Universidade Aberta do Brasil – UAB, a partir do Consorciado UFPI, trouxe 

grandes oportunidades aos estudantes no Piauí, em especial àqueles que estão distantes dos 

grandes Centros e das Universidades. Nestes 10 anos formaram-se muitos alunos a partir de 

uma educação baseada em princípios construtivistas, cidadã, o que lhes possibilitou a 

inserção no mercado de trabalho. Nesse sentido, o Programa UAB cumpriu o seu papel em 

ofertar Cursos de Qualidade e promover ações no âmbito do ensino, nas atividades de 

extensão e da pesquisa. Ressalta-se que o referido programa UAB permitiu formação inicial 

com os Cursos de Graduação e continuada através dos Cursos de Pós-graduação aos alunos 

ingressantes e egressos.
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CAPÍTULO 
2

CAPÍTULO II
Aspectos curriculares do Curso

Rita Maria L. Tarcia - UNIFESP
Lis Cardoso Marinho Medeiros - UFPI

Maria das Graças Freire de Medeiros - UFPI
José de Sousa Lima Neto - UFPI

Lorena C.L. Resende Santana - UFPI
Zenira Martins Silva - SESAPI

Kelsen Dantas Eulálio - SESAPI



 Aspectos fundamentais que nortearam a criação do curso em termos de inserção no 

contexto global e das principais abordagens teórico-práticas pretendidas, foi a criação da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) em uma lógica diferentemente da formação acadêmica dos 

trabalhadores inseridos. Um outro aspecto importante são os dados epidemiológicos, o Piauí 

possui quase 100% (cem por cento) de cobertura da ESF, entretanto, ainda convive com 

indicadores que já foram superados por outros estados, como por exemplo a mortalidade 

infantil que se encontra em vinte para mil nascidos vivos.
A partir de um processo dialógico e colaborativo, a matriz curricular do curso descrito 

neste documento foi apresentada aos participantes da Oficina que validaram a proposta na 

ocasião para posterior detalhamento. O processo de construção do desenho pedagógico do 

curso acontecerá em quatro etapas, sendo elas: desenho pedagógico do curso, desenho 

pedagógico do ambiente geral do curso, desenho pedagógico das áreas didáticas, desenho 

pedagógico do pedagógico do processo de construção do projeto de intervenção – PI, que se 

configura como sendo o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC e apresentação do Projeto 

Pedagógico do Curso de Formação Continuada de Professores para a Prática deT utoria.  

Concepção do Curso
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Cada etapa do desenvolvimento de execução deste Curso, será encaminhada aos 

gestores dos Municípios beneficiados através de um documento específico com o 

detalhamento dos processos e dos produtos, sendo importante o encontro e a discussão de 

cada proposta deT CC junto às equipes de saúde.
Dessa forma o curso trará aspectos de inovação introduzidos por capacitar na lógica da 

educação permanente, buscando resgatar para sala de aula os aspectos básicos da prática 

cotidiana dos trabalhadores e a troca de experiência.

Organização Curricular do Curso

Áreas Didáticas: Núcleo de saberes e práticas:

Área Didática I – Contexto das Políticas Públicas e das Redes de Atenção à Saúde
Carga horária: 60 horas
Período de oferta: 02 meses + 01 semanaT CC
Eixo de Conhecimento e saberes = 04 temas organizados em 15h e oferecidos a cada 02 

semanas

Ÿ  Políticas Públicas de Saúde no Brasil; 
Ÿ  Política Estadual de Saúde; 
Ÿ  Modelo Assistencial da Rede de Atenção à Saúde; 
Ÿ  Processo e Organização doT rabalho em Saúde.

Eixo de Prática = 15h vinculadas aoT CC = 1 semana

Ÿ Construção do Projeto de Intervenção TCC – Parte I – construção do cenário da prática – 

contextualização, análise situacional do território, situação problema, objetivos 

Área Didática II – Estudo e Análise Situacional doT erritório: Saúde – Doença
Carga horária: 60 horas
Período de oferta: 02 meses + 01 semanaT CC
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Eixo de Conhecimento e saberes = 08 temas organizados em 8,5h e oferecidos a cada 02 

semanas
Ÿ Indicadores de Saúde e Análise de Dados: demográficos e socioeconômicos, 
Ÿ Indicadores de Saúde e Análise de Dados: mortalidade, Indicadores de Saúde e Análise 

de Dados: morbidade e fatores de risco; 
Ÿ Indicadores de Saúde e Análise de Dados: recursos e cobertura, Informações de Saúde, 
Ÿ Epidemiologia Clínica,
Ÿ Impacto dos Indicadores no serviço de saúde.

Eixo de Prática = 15h vinculadas aoT CC = 1 semana
Ÿ Construção do Projeto de Intervenção TCC – Parte II – análise dos dados do seu território 

vinculado ao seu projeto, início dos estudos teóricos -

Eixo Complementar 
Biblioteca Virtual em Saúde, DATASUS, SIAB – E-SUS, SIS Pré-Natal, SIM, SINASC, SIH-SUS, 

SIA-SUS, CNES, SI-PNI, SINAN, Painel de Monitoramento da Mortalidade Materno e Infantil, 

SAGE – links para esses e outros banco de dados e sistemas que auxiliam a busca de dados.

Área Didática III – Áreas Programáticas – Ciclo de Vida: Mulher, Criança e Adolescente
Carga horária: 60 horas
Período de oferta: 02 meses + 01 semanaT CC

Eixo de Conhecimento e saberes = 04 temas organizados em 15h e oferecidos a cada 02 

semanas
Ÿ Saúde da Mulher;
Ÿ Saúde da Criança;
Ÿ Saúde do Adolescente;
Ÿ Saúde Mental: mulher, criança e adolescente;
Ÿ Temas transversais: Saúde Bucal e Saúde de Gêneros. 
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Eixo de Prática = 15h vinculadas aoT CC = 1 semana

Ÿ Construção do Projeto de IntervençãoT CC – Parte III- aprofundamento e metodologia

Área Didática IV – Áreas Programáticas – Ciclo de Vida: Adulto, Homem e Idoso
Carga horária: 60 horas
Período de oferta: 02 meses + 01 semanaT CC
Eixo de Conhecimento e saberes = 04 temas organizados em 15h e oferecidos a cada 02 

semanas

Ÿ Saúde do Homem
Ÿ Saúde do Adulto
Ÿ Saúde do Idoso
Ÿ Saúde Mental: do homem, do adulto e do idoso
Ÿ TemasT ransversais: Saúde Bucal e Saúde de Gêneros

Eixo de Prática = 15h vinculadas aoT CC = 1 semana
Construção do Projeto de IntervençãoT CC - Parte III - aprofundamento e metodologia

Área Didática V – Reflexão sistemática sobre a prática -T CC
Carga horária: 30 horas 
Período de oferta: : 01 mês 
Eixo de Conhecimento e saberes orientações metodológicas para formatação e finalização do 

Projeto de intervenção. Organização da apresentação presencial doT CC 

Área Didática VI – Urgência
Carga horária: 60 horas
Período de oferta: 02 meses
Eixo de Conhecimento e saberes

Ÿ Urgência (possibilidade de aproveitamento do material já produzido pela UFMG)
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Área Didática VII – Conhecimentos Optativos
Carga horária: 60 horas
Período de oferta: livre
Eixo de Conhecimento e saberes

Ÿ Educação em Saúde
Ÿ Formação Didática 

MATRIZ CURRICULAR
Nome: Curso de Especialização em Saúde da Família e Comunidade
Matriz oferta em Novembro de 2016.
Carga horária total: 360h + 90hT CC = 450h 
Período de Oferta ou Duração: 14 meses

  
Componente Curricular Carga Horária

Área Didática I – Contexto das Políticas Públicas e das Redes de Atenção à 
Saúde

60h

Área Didática II – Estudo e Análise Situacional do Território: Saúde – 
Doença 

60h

Área Didática III – Áreas Programáticas – Ciclo de Vida: Mulher, Criança 
e Adolescente

60h 

Área Didática IV – Áreas Programáticas – Ciclo de Vida: Adulto, Homem 
e Idoso

60h

Área Didática V – Reflexão sistemática sobre a prática - TCC 90h 
(30h + 4x15h)

Área Didática VI – Urgência 60h 

Área Didática VII – Conhecimentos Optativos 60h

Carga horária total do Curso 450h 
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Curso de Especialização em Saúde da Família e Comunidade
Nome: Curso de Especialização em Saúde da Família e Comunidade
Matriz oferta em Novembro de 2016.
Carga horária total: 360h + 90hT CC = 450h 
Período de Oferta ou Duração: 14 meses

Componente 
Curricular

Eixos Carga 
Horária

Área Didática I – 
Contexto das 

Políticas Públicas e 
das Redes de 

Atenção à Saúde

Eixo de Conhecimento e saberes

Políticas Públicas de Saúde no Brasil , Política Estadual 
de Saúde, Modelo Assistencial da Rede de Atenção à 

Saúde, Processo e Organização do Trabalho em Saúde

60h

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso-TCC I

Eixo de Prática - TCC

Construção do Projeto de Intervenção TCC – Parte I – 
construção do cenário da prática – contextualização, 
análise situacional do território, situação problema, 

objetivos

15h

Área Didática II – 
Estudo e Análise 

Situacional do 
Território: Saúde – 

Doença 

Eixo de Conhecimento e saberes Cálculo dos 
Indicadores de Saúde, Análise de Dados, Epidemiologia 

Clínica

60h

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso-TCC II

Eixo de Prática - TCC Construção do Projeto de 
Intervenção TCC – Parte II – análise dos dados do seu 
território vinculado ao seu projeto, início dos estudos 

teóricos 

15h
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Componente 
Curricular

Eixos Carga 
Horária

Eixo Complementar: Biblioteca Virtual em Saúde e 
demais sistemas e bases de dados referentes ao SUS

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso-TCC III

Eixo de Prática – TCC
Construção do Projeto de Intervenção TCC – Parte III- 

aprofundamento e metodologia

15h

Área Didática IV – 
Áreas 

Programáticas – 
Ciclo de Vida: 

Adulto, Homem e 
Idoso

Eixo de Conhecimento e saberes
Saúde do Homem, Saúde do Adulto e do Idoso, 

Temas transversais: Saúde Mental, Saúde Bucal, Saúde 
de Gêneros 

60h

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso-TCC IV

Eixo de Prática - TCC
Construção do Projeto de Intervenção TCC – Parte III- 

aprofundamento e metodologia

15h

Área Didática V – 
Reflexão sistemática 

sobre a prática – 
TCC

Eixo de Conhecimento e saberes 
Orientações metodológicas para formatação e finalização 

do Projeto de intervenção

15h 

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso-TCC IV

Eixo de Prática Construção do Projeto de Intervenção - 
finalização do TCC

15h
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Componente 
Curricular

Eixos Carga 
Horária

Área Didática VI – 
Urgência

Eixo de Conhecimento e saberes
Urgência (possibilidade de aproveitamento do material já 

produzido pela UFMG

60h

Área Didática VII – 
Conhecimen-tos 

Optativos

Eixo de Conhecimentos e Saberes
Educação em Saúde

Saúde Ambiental 
Formação Didática

60h

Carga Horária Total 450h

Interdisciplinaridade

O curso prevê atividades interdisciplinares como videoconferência com conferencistas 

de Núcleo do Telessaúde Nacional, instalados em diversos estados brasileiros. Esta vivência 

trará conhecimentos de grande relevância para realidade local. As videoconferências também 

poderão ocorrer com conferencistas estaduais em várias áreas temáticas que promova a 

interdisciplinaridade como da área do direito, do serviço social e da filosofia.

Metodologia

As atividades do Curso serão desenvolvidas de forma a distância através de aulas 

teóricas e práticas, de acordo com a metodologia adotada pelo professor em cada disciplina 

ministrada.
O curso dispõe de uma plataforma virtual – a Plataforma será a Moodle 3.1+. – por meio 

da qual o aluno participa de fóruns, realiza provas, entre outras atividades do gênero. A 

formação conta, ainda, com uma biblioteca on-line, cujo acervo é composto de Módulos 

didáticos, Publicações eletrônicas, Referências (textos completos), Livros e Vídeos.
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Outros recursos didáticos utilizados serão todos aqueles disponíveis na UFPI tais como: 

data show, computador e equipamentos que sejam necessários às atividades práticas.
O curso será oferecido na modalidade à distância. A demanda das inscrições deverá 

conduzir a instalação do polo de aulas presenciais. 
O desenho pedagógico do curso de especialização em saúde da família e comunidade da 

UFPI foi desenvolvido estruturado e organizada por áreas didáticas que se definem como 

núcleos de saberes e de práticas. 
Essa organização se justifica de forma que as disciplinas curriculares se distribui por 

áreas, uma vez que os saberes e as práticas serão trabalhados de forma mais integrada, 

articulada e sistêmica favorecendo dessa forma a aprendizagem dos participantes. 
Para organização das áreas didáticas, foram consideradas as relações teóricas e 

contextuais dos temas constitutivos de cada uma delas. Vale destacar que ainda é preciso um 

estudo mais cuidadoso para definição da nomenclatura de cada componente das áreas 

didáticas. 
Cada Área Didática está didaticamente organizada para ter 60 horas e ser disponibilizada 

no ambiente virtual Moodle ao longo de 02 meses.

Atividades Complementares
O curso trabalhará na lógica da Educação Permanente. Para serem desenvolvidas as 

atividades que atendam a Política Nacional de Educação Permanente, os educando deverão 

realizar visitas técnicas em Unidades da Estratégia Saúde da Família, bem como nos Centros de 

Transtorno Mental, Núcleos de apoio e Escolas.
Ao final do curso haverá as bancas de apresentação de trabalhos e de avaliação.

Tecnologia

Ÿ Tecnologia empregada

A tecnologia que será empregada, será a mesma utilizada pelos cursos à distância da 

UAPI, ou seja, a plataforma será a Moodle 3.1+.
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Moodle (Modular Object Oriented Distance LEarning) é um sistema para gerenciamento 

de cursos (SGC) – um programa para computador destinado a auxiliar educadores a criar 

cursos on-line de qualidade. Tais sistemas de educação via Internet, são algumas vezes 

também chamados de Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem (SGA) or Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA). Uma das principais vantagens do Moodle sobre outras 

plataformas, é um forte embasamento na Pedagogia Construcionista.
Segundo Papert é na universidade de aplicações do computador e na sua capacidade de 

simular modelos mecânicos, que podem ser programados por crianças, que reside a 

potencialidade do computador em aprimorar o processo de evolução cognitiva da criança. A 

construção e depuração colaborativa de programas LOGO (Papert, 1980), expressos (General 

Public Licence). Moodle pode ser usado, sem modificações, em Unix, Linux, Windows, Mac OS 

e outros sistemas de suporte PHP.
Esta tecnologia tem as seguintes vantagens:

Ÿ Promove uma pedagogia construtiva social (colaboração, atividades, reflexão crítica, 

etc.).
Ÿ Adequa para curso 100% on-line bem como para complementar um curso presencial.
Ÿ Simples, leve, eficiente, compatível com interface com navegadores de baixa tecnologia.
Ÿ Fácil de instalar em qualquer plataforma que suporte PHP. Necessita apenas de um banco 

de dados e pode compartilhá-lo com outras aplicações.
Ÿ Os cursos podem ser compartilhados em uma mesma instalação.
Ÿ Os cursos podem ser visitados por interessados em conhecer o ambiente (sem acesso às 

provas, listas de exercícios e outras informações que requeiram segurança).
Ÿ O curso pode ser agrupado por categoria – uma instalação Moodle suporta milhares de 

cursos.
Ÿ Grande atenção ao aspecto segurança das informações.
Ÿ A maior parte das seções (Recursos, Fóruns de Discussão, Diário, etc.) tem um editor 

HTML gráfico WYSIWYG (o que você vê é o que você vai obter).
Ÿ O material de apoio será vídeos, DVDs, entrevistas e textos.
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Encontros presenciais

Haverá três encontros presenciais em Teresina onde todos deverão participar. Um no 

início, outro na metade do curso e outro no final do curso.

Controle de Frequência 

O controle de frequência do aluno será feito pelo tutor orientador e supervisor de 

tecnologia em cada aula com o devido registro na plataforma.
A frequência mínima é de 75% (setenta e cinco por cento) por disciplina, caso o aluno não 

alcance a referida porcentagem, será reprovado por falta.
 A recuperação de estudos de conteúdo ou atividade do curso, será realizada em até 30 

(trinta) dias após o término da área didática.
O aluno que não atingir a nota mínima de 6 (seis) pontos no trabalho de conclusão de 

curso, terá um prazo de até 30 (trinta) dias após a divulgação da referida nota, para correção das 

falhas apresentadas pe Sistemas de Avaliação 
A avaliação escrita e/ou trabalhos teóricos e práticos, atingindo uma média mínima de 6 

(seis) pontos por conteúdo, em uma escala de 0 (zero) a 10 (dez la banca examinadora.

Trabalho de Conclusão de Curso

Ao final do curso, o aluno terá que apresentar um projeto de Intervenção.
A apresentação do PI será pública e perante uma banca examinadora, composta pelo 

Professor Orientador e por dois outros professores do curso ou convidados. A nota do trabalho 

seguirá os mesmos critérios da avaliação de desempenho do especializando, sendo condição 

para conclusão do curso e recebimento do certificado.
Após a apresentação, o artigo deverá ser encaminhado para publicação, em uma revista 

de escolha do aluno em acordo com o orientador.
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 Será concedido o certificado de conclusão do curso de Pós-graduação Especialização em 

SAÚDE DA FAMÍLIA E COMUNIDADE, somente aos alunos aprovados em todas as áreas 

didáticas e no trabalho de conclusão de curso. Os certificados serão emitidos pela própria UFPI, 

nos termos da Resolução do CEPEX da Pró-Reitoria de Ensino de Pós-Graduação, que 

estabelece normas para o funcionamento de Cursos de Pós-graduação Lato sensu.

 Indicadores de desempenho

Os indicadores fixados para avaliação global do programa de pós-graduação serão: nº. 

de alunos matriculados, nº. de alunos desistentes, nº. de alunos evadidos, nº. de trabalhos 

científicos produzidos, nº. de videoconferências, nº. de webconferencias realizadas, frequência 

dos encontros presenciais, (%) porcentagem de acesso na plataforma, nº. de participação dos 

fóruns.

Certificação
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CAPÍTULO 
3

CONHECENDO A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: 
seus desafios e possibilidades!



Profa. Dra. Rita Maria Lino Tarcia

A Educação a Distância não é tão nova como muitas pessoas acreditam. Muitos cursos 

na modalidade a distância já eram oferecidos no Brasil pelo Instituto Monitor, em 1939 e pelo 

Instituto Universal Brasileiro, em 1941. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educac�a�o Nacional – 
oLDB – Lei n  9394, de 20 de dezembro de 1996, a Educac�a�o a Distância foi contemplada no 

artigo 80 e a partir de então, passou a fazer parte oficialmente do nosso sistema educacional, 

como uma modalidade de ensino.  
Nessa trajetória, é possível identificar vários ciclos da EaD no Brasil, na maioria das 

vezes relacionados com o desenvolvimento e utilização das mídias e de suas diferentes 

linguagens. A modalidade a distância passou pelo ensino por correspondência, teve a fase da 

rádio-educação e da tele-educação chegando no uso de Internet e das videoconferências, a 

partir do final da década de 90. O curso que você irá realizar utiliza a Internet e podemos afirmar 

que é um curso de educac�a�o a distância mediado por tecnologia. 
Como citado neste Manual, merece destaque a iniciativa do Governo Federal, por meio 

do Ministério da Educação, que favorece a institucionalização da EaD e de políticas de 

formação a distância, com a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB), em 2005, que tem 

como prioridade oferecer formação inicial a professores em efetivo exercício na educação 

básica pública.
Na área da Saúde, também cabe destacar que em 2008, o Ministro da Saúde anunciou a 

criação da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (SUS). Importante política pública 

desenvolvida pela Secretaria de Gestão doT rabalho e da Educação na Saúde (SGTES) e que cria 

condições para o funcionamento de uma rede colaborativa de instituições acadêmicas, 

serviços de saúde e gestão do SUS, destinada a atender as necessidades de formação e 

educação permanente do SUS.
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Para realizar o seu curso, você terá acesso a um ambiente virtual de aprendizagem – AVA 

– que é o Moodle, ele nos dá a sensação de aproximação entre os participantes, mesmo diante 

do distanciamento geográfico. O MOODLE - Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment – é uma plataforma open source e de utilização livre, criada em 1999 sob a forma 

de comunidade virtual e que é adequada para o desenvolvimento da proposta pedagógica do 

curso desenvolvida pela coordenação juntamente com os professores, tutores e toda equipe 

responsável pela produção dos materiais didáticos e objetos de aprendizagem.
A plataforma permite o acompanhamento dos especializandos por meio do registro dos 

seus percursos no ambiente, de sua navegação, de sua  participação em todas as atividades 

propostas. Os tutores utilizam os registros do ambiente para orientarem os participantes e para 

se comunicarem com cada um e com todo o grupo.
É no ambiente virtual de aprendizagem que as práticas educativas acontecem, que os 

especializandos vivenciam as experiências propostas, realizam as atividades, dialogam e se 

comunicam com o seu tutor e com todos os seus colegas. Assim será possível identificar a 

riqueza que se constrói a partir da troca de experiências, de conhecimentos e de pontos de vista 

diferentes.
O ambiente virtual do Curso foi cuidadosamente preparado para incentivar a autonomia 

dos participantes por meio de diferentes situações de aprendizagem, além da disponibilização 

de um espaço de interação. Esse espaço tem como objetivo oferecer oportunidades de trocas 

de ideias e reflexões, permitindo que o especializando possa rever e reorganizar o seu 

pensamento,  de modo a favorecer a tomada de decisão e possa olhar de forma crítica e 

reflexiva o seu processo de trabalho.
Esse novo agir na educação, certamente levará os participantes do Curso de 

Especialização do Sistema UNA-SUS a desenvolver a competência continuada, através da 

cooperação, da participação, da responsabilidade, da capacidade de tomar decisões e de 

transformar sua prática profissional. 
Por esse motivo, o participante assume um papel importante na construção de seu 

próprio conhecimento, além de ter autonomia para organizar sua rotina, hábitos de estudo e 

percursos de aprendizagem.
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Considerando as dificuldades enfrentadas por profissionais de saúde, o contexto no qual 

se inserem e, muitas vezes, a dificuldade em participar de cursos presenciais, acreditamos que 

a Educação à Distância (EaD) é uma alternativa importante para a educação permanente, uma 

vez que se utiliza das novas tecnologias de informação e comunicação e possibilita a inovação 

pedagógica nos processos de formação profissional.
Atualmente, a EaD se configura como uma possibilidade concreta de democratização da 

educação e de disseminação do conhecimento para todo o território nacional. Nos últimos 

anos, vem se firmando como um importante meio que auxilia o crescimento e a melhoria das 

condições de vida de inúmeras comunidades deste país, cujas dimensões são continentais. 
Você que é nosso especializando precisa gerenciar o tempo, organizar sua rotina 

semanal de modo que tenha o tempo necessário para se dedicar aos estudos. Estudar na EaD 

significa realizar a leitura dos materiais didáticos, ler as postagens nos fóruns e compartilhar 

seus pontos de vista, suas experiências e suas reflexões, além de realizar as atividades 

propostas. 
O Tutor acompanhará você ao longo de todo o curso, sempre com um olhar atento e 

presença constante. O entendimento das demandas da aprendizagem a distância e o 

comprometimento com o fazer online são as únicas formas de determinar o seu sucesso neste 

curso virtual, este é o caminho para a construção de conhecimentos que se apliquem na sua  

vivência e na sua prática profissional. 
O desafio da EaD está em sintonia com a sociedade atual que exige  um novo perfil para 

os profissionais nos diferentes setores econômicos, inclusive na área da Saúde. Esse novo 

perfil é definido pelas muitas competências do  profissionais, tais como: trabalho em equipe, 

capacidade de aprender e de adaptar-se a situações novas, autonomia, motivação, disciplina, 

responsabilidade. O especializando poderá desenvolver tais competências utilizando as novas 

tecnologias de informação e comunicação, não apenas como meios de melhorar a eficiência 

dos sistemas, mas, principalmente, como ferramentas pedagógicas efetivamente a serviço dos 

profissionais que atuam na saúde.
Antes de iniciar o seu curso, é importante você conhecer algumas características e 

especificidades da Educação a Distância. Todos nós fomos alunos em escolas e salas de aulas 

presenciais, mas vivenciar situações de  
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ensino e de aprendizagem a dista�ncia e� um grande desafio que precisamos enfrentar para 

fazermos novas descobertas a partir de uma modalidade que permite levar o conhecimento 

para os lugares mais distantes do nosso pai�s, e assim disseminar o conhecimento; melhorar e 

garantir a qualidade de vida das pessoas e transformar a realidade do nosso Brasil.
Vamos iniciar nossos estudos sobre Educação a Distância com um conceito: A EaD é uma 

modalidade de educação em que professores e alunos estão separados, planejada por 

instituições e que utiliza tecnologias de comunicação (MAIA, 2007:06).
Na EaD identificamos uma separação geográfica e espacial entre os participantes dos 

processos de ensino e de aprendizagem, essa é uma das principais diferençãs entre essa 

modalidade e o ensino
Além da separação física, os participantes e tutores também experimentam uma 

separação temporal. Tal separação permite que o você estude e realize as atividades sem que 

necessariamente o tutor esteja no mesmo instante participando do processo. Você pode 

perceber que em função dessa separação temporal, há uma maior flexibilidade de hora�rio 

para organizar seus estudos e suas tarefas.
A separação física, geográfica e temporal são características próprias da educação a 

distância e, por esse motivo, você deve prestar muita atenção e se organizar efetivamente para 

realizar o seu curso onde e quando você quiser e puder. Na EaD o aluno é mais autônomo e 

também mais responsável pela sua aprendizagem. Você deve estar comprometido com o 

curso, realizar e participar realmente de todas as atividades de modo a sentir-se inserido no 

processo de aprendizagem e poder aproveitar todo o potencial que essa modalidade tem e nos 

traz por meio das diferentes mi�dias e recursos que disponibiliza para os alunos.
Finalmente, a educação a distância não é melhor nem pior do que o ensino presencial, 

ela é diferente e por isso você deverá aproveitar todas as situações para aprender, crescer e 

fazer descobertas. Vivemos na sociedade da informação, no mundo do conhecimento e você 

tem acesso ao saber, utilize-o da melhor forma para transformar-se e transformar a sua 

comunidade.

REFERÊNCIAS:
MAIA, Carmem & MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007.
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Ÿ COORDENAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO ESPECIALIZAÇÃO

 Lis Cardoso Marinho Medeiros – Doutora
- Professora da UFPI há 30 (trinta) anos.
- ProfessoraT itular do Departamento de Biofísica e Farmacologia da UFPI.
- Dedicação Exclusiva.
- Email: liscmm@oi.com.br

Descrição sucinta da experiência profissional

Possui graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí (1984), graduação 

em Odontologia pela Universidade Federal do Piauí (1991), mestrado em Produtos Naturais e 

Sintéticos Bioativos pela Universidade Federal da Paraíba (1991) e doutorado em Enfermagem 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2001). Atualmente é professoraT itular de Biofísica 

da Universidade Federal do Piauí. Tem experiência com formação de recursos humanos para o 

SUS e com o ensino à distância. Atualmente está na coordenação do Mestrado profissional em 

Saúde da Mulher e do NUEPES (Núcleo de estudos pesquisa e extensão em educação, 

permanente para o SUS).

Ÿ COORDENAÇÃO ADJUNTA DO CURSO ESPECIALIZAÇÃO

Maria das Graças Freire de Medeiros - Doutora
- Professora da UFPI há 14 (quatorze) anos.
- Professora Adjunto do Curso de Farmácia da UFPI.
- Dedicação Exclusiva.
- Email: mgfmedeiros@hotmail.com
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Descrição sucinta da experiência profissional

Possui Graduação em Farmácia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(1997), Habilitação em Indústria Farmacêutica pela Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (1999), Mestrado em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (2001) e Doutorado em Biotecnologia - RENORBIO pela Universidade Estadual do 

Ceará (2011). Atualmente é professora adjunto da Universidade Federal do Piauí atuando no 

Curso de Graduação em Farmácia e no Programa de Pós-graduação em Ciências 

Farmacêuticas e no Programa de Pós-graduação em Saúde da Mulher (mestrado profissional) 

da Universidade Federal do Piauí. Coordenadora adjunta da Residência Multiprofissional em 

Saúde da UFPI. Tem experiência na área de Farmácia, com ênfase em Atenção Farmacêutica e 

Desenvolvimento de Medicamentos, atuando principalmente no seguinte tema: Utilização de 

Medicamentos, na área de atenção a saúde e Desenvolvimento de Medicamento na área de 

tecnologia envolvendo tratamento para leishmanioses e outras doenças utilizando recursos 

naturais e ou sintéticos. Coordena o PET-Saúde/Vigilância em Saúde

Ÿ UNA-SUS/UFPI

Em 2011 a UFPI aderiu ao Edital público para fazer parte da Universidade Aberta do 

Sistema Único de Saúde (UNASUS-UFPI). A UNASUS é uma  Rede constituída por instituições 

públicas de educação superior, conveniadas ao Ministério da Saúde e credenciadas pelo 

Ministério da Educação, para a oferta de educação a distância. A articulação entre essas 

instituições permite um maior intercâmbio de experiências e conhecimentos em proveito da 

melhoria da cooperação para desenvolvimento de ações educacionais de alcance nacional.
A proposta didático-pedagógica da UNA-SUS pressupõe uma aprendizagem ativa, 

fundamentada a partir de saberes que o aluno traz de sua prática cotidiana, de suas 

experiências no trabalho e na vida. Uma aprendizagem que tem como base o trabalhador 

coordenando seus estudos, de acordo com seu tempo disponível, tecnologias a que têm 

acesso e prioridades do SUS. 
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A Universidade Aberta entende o processo de aprendizagem sob uma dinâmica 

diferente, já que é centrada no profissional-estudante, onde se reconhece que o saber é 

construído e reconstruído cotidianamente por todas as pessoas. Onde se valoriza o saber 

produzido no serviço, na experiência e no conhecimento prévio de cada aprendiz. Assumida a 

perspectiva da aprendizagem, fica claro que a produção de conhecimento ocorre em todos os 

lugares, entre todas as pessoas. Organizar essa produção, dar-lhe cientificidade e garantir a 

qualidade do material produzido para disseminar esse conhecimento, requer, porém, um 

esforço direcionado dos órgãos do governo, das entidades da sociedade civil e da academia. 

Um dos papéis da UNA-SUS é ser o elo entre essas instituições.

Ÿ FLUXOGRAMA UNA-SUS/UFPI
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Monitoramento e Avaliação do especializando



 Cada área didática terá um tempo de duração de dois meses e uma semana. Este tempo 
será desenvolvido os conteúdos semanalmente. Voce deverá explorar sua rotina de trabalho e 
descrevê-la atendendo as demandas do curso. Todo conteúdo do curso será desenvolvido 
articulando teoria com a prática do seu serviço.

A primeira parte do estudo será a descrição de sua UBS e de seu território de trabalho. 
Toda essa descrição será apresentada e discutida nos fóruns e alguns aspectos serão enviados 
pela plataforma com pontuação qualitativa. Apenas no final dos dois meses de estudo a 
disciplina terá a nota avaliativa somativa formal mas que esta atividade será o resultado 
cumulativo de todas as tarefas  desenvolvidas semanalmente.

Participação em Fórum, chat, webconferencia

Durante o curso você será avaliado por sua participação nestes sistemas onlines de 
comunicação.

Análise de vídeos

Ao longo do curso você será convidado a assistir e analisar vídeos . Sua análise será 
instrumento de avaliação por seu tutor orientador.

1- OT utor Orientador
O curso prevê o Tutor orientador, o que significa que o mesmo trabalhador que está 

dialogando na plataforma diariamente com o especializando será o que vai estar orientando o 
TCC. Assim, o tutor deverá:

Ÿ Acompanhar o desenvolvimento teórico-metodológico do curso, mantendo contato 
permanente com os Alunos e Coordenadores do Curso;

Atividades propostas a cada disciplina
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Ÿ Desenvolver atividades de ensino, supervisionadas pelos Coordenadores do Curso;
Ÿ Orientar os especializandos nas questões teórico-metodológicas, inclusive orientação do TCC -

Trabalho de conclusão de Curso, além de outras orientações relacionadas com os temas do curso;
Ÿ Acompanhar o trabalho dos Alunos, orientando, dirimindo dúvidas, favorecendo a discussão, dos 

conteúdos e práticas em desenvolvimento, em sintonia com as propostas e o planejamento do 
coordenador de tutoria e da coordenação do curso;

Ÿ Ter assiduidade nas atividades à distância (discussões em fóruns de conteúdo, questionários, 
enquetes, wikis, diários);

Ÿ Realizar a correção e retorno dos trabalhos acadêmicos, além dos trabalhos de recuperação e final 
dos especializandos;

Ÿ Participar de capacitações e reuniões de ensino, acompanhamento e planejamento com a 
coordenação do curso de até 2 dias por mês, em dias úteis em horário comercial e/ou noturno, 
bem como do curso de aperfeiçoamento  em tutoria na mesma plataforma.

Os encontros presenciais

Haverá três encontros presenciais emT eresina onde todos deverão participar. Um no início, outro 
na metade do curso e outro no final do curso.

Controle de Frequência 

O controle de frequência do aluno será feito pelo tutor orientador e supervisor de tecnologia em 
cada aula com o devido registro na plataforma.

A frequência mínima é de 75% (setenta e cinco por cento) por disciplina, caso o aluno não alcance 
a referida porcentagem, será reprovado por falta.

A recuperação de estudos de conteúdo ou atividade do curso, será realizada em até 30 (trinta) 
dias após o término da área didática.

 O aluno que não atingir a nota mínima de 6 (seis) pontos no trabalho de conclusão de curso, terá 
um prazo de até 30 (trinta) dias após a divulgação da referida nota, para correção das falhas 
apresentadas pela banca examinadora.
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Ao final do curso, o aluno terá que apresentar um projeto de Intervenção.
A apresentação do PI será pública e perante uma banca examinadora, composta pelo 

Professor Orientador e por dois outros professores do curso ou convidados. A nota do trabalho 
seguirá os mesmos critérios da avaliação de desempenho do especializando, sendo condição 
para conclusão do curso e recebimento do certificado.

Após a apresentação, o artigo deverá ser encaminhado para publicação, em uma revista 
de escolha do aluno em acordo com o orientador.

Certificação

Será concedido o certificado de conclusão do curso de Pós-graduação Especialização em 
SAÚDE DA FAMÍLIA E COMUNIDADE, somente aos alunos aprovados em todas as áreas 
didáticas e no trabalho de conclusão de curso. Os certificados serão emitidos pela própria UFPI, 
nos termos da Resolução do CEPEX da Pró-Reitoria de Ensino de Pós-Graduação, que 
estabelece normas para o funcionamento de Cursos de Pós-graduação Lato sensu.

Indicadores de desempenho

Os indicadores fixados para avaliação global do programa de pós-graduação serão: nº. 
de alunos matriculados, nº. de alunos desistentes, nº. de alunos evadidos, nº. de trabalhos 
científicos produzidos, nº. de videoconferências, nº. de webconferencias realizadas, freqüência 
dos encontros presenciais, (%) porcentagem de acesso na plataforma, nº. de participação dos 
fóruns.

Trabalho de Conclusão de Curso
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Carmem Veronica Mendes Abdala - BIREME

GUIA RÁPIDO DE BUSCA NA BVS   http://bvsalud.org

Portal de Pesquisa da BVS
Informação e Conhecimento para a Saúde



Como fazer para... Exemplo Instrução

Iniciar a busca
Acesse o Portal da BVS 
  e digite www.bvsalud.org
uma ou mais palavras/frases 
na caixa de busca e 
click no botão PESQUISAR 

Buscar por frases 
ou termos compostos

Use aspas  entre  frases “ “
ou termos compostos por 
duas ou mais palavras.

Buscar derivações 
de uma palavra a 
partir de um radical
(truncamento)

Use o símbolo  em seguida $

do radical da palavra. Não é 

possível usar o recurso $ para 

termos/frases entre aspas.
Brasil  = brasil , brasileiro, brasileira, brasiliano$

Que duas ou mais 
palavras/frases estejam 
obrigatoriamente no 
resultado da busca.

Use o operador  entre AND
cada palavra/frase.
Nota: o  é considerado AND
por default na busca e não 
precisa ser digitado.

Que pelo menos uma ou 
outra palavra/frase esteja 
no resultado da busca 

Use o operador  OR
entre cada palavra ou frase.

Excluir palavras/frases 
no resultado da busca

Use operador AND NOT 
antes da palavra/frase a 
ser excluída.

Estabelecer a ordem 
correta da busca 

Use parênteses  para ( )
estabelecer a  ordem da busca. 
Use para expressões que 
aplicam  e .AND OR juntos

Buscar palavras/frases no 

Título dos documentos.

Selecione o campo de busca 
Título à frente da caixa de 
pesquisa para que todos os 
termos/palavras sejam buscados 
no título dos documentos.

47



Ou digitar o código  seguido TI
de dois pontos  antes de cada :
termo/palavra que se queira 
buscar no título dos documentos.

Use os filtros (ou clusters) do
lado esquerdo para refinar a
busca. 

Selecione um ou mais itens de 
um ou mais filtros, e click no
botão FILTRAR para refinar o 
resultado da busca.

Refinar o resultado 
de uma busca 

Dicas Adicionais de Pesquisa          Sobre o MeSH/DeCS

Ÿ Inicie sua busca com poucas 
palavras/termos/frases e, em 
seguida, use os filtros para 
refinar o resultado da busca. 

Ÿ Escolha as 
palavras/termos/frases mais 
relevantes para representar 
sua busca.

Ÿ Palavras maiúsculas ou 
minúsculas, com ou sem 
acentuação, NÃO fazem 
diferença no resultado da 
busca.

Ÿ A busca no campo “Assunto” 
por um descritor MeSH/DeCS 
pode ser um dos 3 idiomas de 
sua preferência.

Ÿ DeCS – Descritores em Ciências 
da Saúde é um vocabulário 
controlado trilíngue 
(português, espanhol e inglês), 
é uma tradução ampliada do 
MeSH – Medical Subject 
Headings e utilizado para 
representar o assunto dos 
documentos indexados nas 
principais bases de dados de 
saúde como MEDLINE, LILACS 
e Biblioteca Cochrane.
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Guia Rápido de Busca na BVS

www.bvsalud.org

Existem outras formas de busca na BVS, como a “Busca Avançada” e por 
Descritor MeSH/DeCS. Para saber mais acesse o link “Pesquisando na BVS 

– Tutorial”, na sessão de serviços do Portal da BVS.
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Área de busca 
+ 15 bases de dados
+ 25 milhões de documentos
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Kit de pesquisa na BVS

www.bvsalud.org
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No PubMed *

Na BVS $ ou *

Kit de pesquisa na BVS

www.bvsalud.org

53



Importância da lavagem das mãos para o 
controle da infecção hospitalar

( "lavagem das mãos"  OR 

"higiene das mãos" "hand  OR 
hygiene" "higiene de las OR 
manos" "lavado de manos"OR    

OR  "washing hands" )

( "infeccao hospitalar"  OR 

"controle de infeccções" OR 
"infect control" "infeccion OR 
hospitalar" "hospital    OR
infection" "hospital  OR 

infections" )

("lavagem das mãos"  OR "higiene das mãos" OR "hand hygiene" OR "higiene 
de las manos" OR "lavado de manos"  OR "washing hands") AND ("infeccao
hospitalar"  OR "controle de infeccções" OR "infect control" OR "infeccion
hospitalar" OR "hospital infection" OR "hospital infections")

Conjunto 1 Conjunto 2

AND

Colar aqui a estratégia de pesquisa
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Importância da lavagem das mãos para o 
controle da infecção hospitalar

( "lavagem das mãos"  OR 

"higiene das mãos" "hand  OR 
hygiene" "higiene de las OR 
manos" "lavado de manos"OR    

OR  "washing hands" )

( "infeccao hospitalar"  OR 

"controle de infeccções" OR 
"infect control" "infeccion OR 
hospitalar" "hospital    OR
infection" "hospital  OR 

infections" )

("lavagem das mãos"  OR "higiene das mãos" OR "hand hygiene" OR "higiene 
de las manos" OR "lavado de manos"  OR "washing hands") AND ("infeccao
hospitalar"  OR "controle de infeccções" OR "infect control" OR "infeccion
hospitalar" OR "hospital infection" OR "hospital infections")

Conjunto 1 Conjunto 2

AND

Colar aqui a estratégia de pesquisa
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Acesse na área de Serviços do portal: Como pesquisar?
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(impressão, e-mail, 
gerenciador de 
referências, redes
sociais, etc.

+ de 40 bases 
de dados 

Recurso para 
exportar e RSS
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Curto - título, autor,  revista 
Detalhado - resumo e 
descritores de assunto

Recursos para acessar o 
documento em texto 
completo.
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1971

Universidade Federal do Piauí
NUEPES

Realização

Apoio

UAB

UNIVERSIDADE
ABERTA DO BRASIL

O BANCO DE DESENVOLVIMENTO
DE TODOS OS BRASILEIROS

Ministério
da educação
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